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Foij um Verdadeiro latego com'

_www-_af que castigou sem dó nem pieda-

   

  

  

 

   

 

  

  

  

Uinrfniniinte 'iu conselhú,

y j-Hlutze Ribeiro '

A 'sessão da_ camara baixa de

terçañfeira ,ultima foi exclusiva-

mente destina'da a assumptos p0-.

liticos entre o nobre presidente.

do conselho eo snr. João Fran'-

co, de'fórma a 'estremarem-se os

campos A entre estes dois estadis-.

' _esd'e -ha-vmuito que' o snr;

J'ciã'fóZ "Frahkfo o não se'achava bem'

@er a raçtual .situaçãói Por 'Pião

ser_ chamado &formar; gabinete..

em- vez-«doi sur. 'Hintze Ribeiro.

1 Por "isso, quando podia-pro-

curava_ 'hostilier o. goi/emo' com

a suá'Ípálavra caustica_ e_ ironica, ,

mas desta. vez; s. ex.?l _não quiz

estar só e, . puchaudo pelo cordel,

apparec'eu 'um' mandarim, o snr; 1

deputado Reymãõfiem seu' auxí-

lio que executou .a peça_ a seu

gosto, porém o mandarim 'foi in-

feliz na execução em todos os

sentidos porque i o nobre presi-

dente do _conselho soube castigar

com, aquelle'idom _de !palavra p due',

lhe e peculiar, os argumentos ant-l

bigos do famigerado mandarimt»

Começou o nobre presidente

por dizer, que se levantava com

magna "a responder a um antigo

amigo politico, mas que respon-

deria com a absoluta firmeza que

lhe impunham assuas responsa-

bilidades cpm-o¡ chefe _do gãer-

no, e para mostrar que não ti-

nham razão os ataques violentos,

dirigidos aovgpverno acne tinha

a honra“dlepremdnrk \l' _.

O snr. presidente do conselho

atacou por todas as fórmas as

« palavras do mandarim franquista.

O cajado rnúnhoto não .varre

melhor as feiras doque apalavra

ardente e suggeétiva - do. ;nobre

presidente demoselho. varreu do

espirito dentada anamara qual-

quer impressão se éiquezohegou

a existir. A¡ : ; '

Todos os que tiveram a fortuna

de ouvir o discurso dosnrppresi-

dente do conselho, .que foi um

dos mais brilhantes-q-ueitemos

ouvido na vida. publicando: tão

ndbre estadista, não poderão dei-

xar de reconhecer .quanto são

facciosos os argumentos dogrupo

~franquista. . ' 5

,de aquellcs que outr'ora foram

seus amigos politicos, e os quaes

desde aquella data os considera

seus inimigos.

O snr. presidente do conSelho

entrando na 'materia em' discus-

são, revelou .o seu aturado estu-

do n'este ramo de administração

publica, mostrandová camara n'i-

tidamente a situação .anarchica

da contribuição predial que não

*obedece a uma“l'ei firme, mos-

trando ?os s defeitos . dg' systema

tributario que tem sido seguido.

' O'inandárim Reymão estreme-

cia, parecendo que estava debai-

xo d'uma acção electrica, limitan-

do-se. apenas a interromper o

ora-dor com' protestos e a mostrar

á camara* que era regenerador,

embOra_ o, expulsossem d'esse par-

tido.; _, _“ . _,V V

›. A opposição, por outra .parte,

investia contra o governo, que-1

brando os promettimentos feitos”

pelo seu chefe frei josé, Luciano

de Castro, de que se unia ao go-

verno para' tudõ,üsdê o' momen-

to que se cettasseftadom poderio

aos franquistas que no futuro“'po-

diam › t'olher 'a sua subida ao po-

der.L E l '5 '

Os correligionarios d'um par-

tido não são escravos nem pren-

dem'a sua consciencia a esse par-

tido, mas quando discordam dos

actos d'esse partido têm o direito

de procurar os seus chefes, dis~

cutix com elles para se esclarece-

rem duvidas e evitaremmnñictos

no seio d'esse partidô'l,l más não

o entendeu assim 'o "sri'z'wjoão

Franco e, comquanto, _ temos

homenagem ao seu tããentb, pare.-

ce-'tnosbem 'que s;- ex.“l ficará uni-

camente chefe de esquadra como

tanto'soutrós quãpara ahi estão.

, Não ha, queLver, é a febre dos

partidos.; senão vejamos:

Vaz Preto, _quiz arranjar par-

tido', depois' seg-trindo-¡se-lhe Bar-

jonade Freitas, 'Marianne de Car-

valho, ÀDias _,Ferreiia, ,António

Ennes, etc.; por isso o logar que

pódér'zí'ób't'ér'o'snr; João Franco,

como chefe, éãlo de'ésquadra, a

não ser' que appareça por ahi al'-

gum phenpmeno (como foio d'um

ministro de fazenda, que de sim-

ples cabo' passou¡ general l!--

depapelao. A , _. _ ,

Por isso, a esta hora, deve es-

0 .

Éroprletario ewlàdltor d A l

JOSÉ MARQUES DA Sil.“ E COSTA

Rua 'de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

-.__-_F.-.-Mh_ ___._ .-.rM. .- _. .
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tar o snr. JOão Franco satisfeito

com a sua obra. Tanto temdõ lhe

levou a tirar o véo, para afinal

pouco mais ficar do que um sim-

ples cabo de esquadra!

?así Leite.

› 5+__

' PELOS JORNAÉS '

D.: «Voz da Bairrada::

Dr. Aralla e Costa

Falleceu em Ovar, no dia 28 ' de

abril ultimo, o dr. Manoel d'Oliveira

Aralla e Costa, antigo deputado da. na-

ção e chefe do partido regenerador

d'aquelle circulo.

O doutor Arnlla já. não era novo,

tinha 72 anuus. No emtauto, deixa em

Ovar uma lacuna iniportanto, pois que

foi sempre, sem descanço, um estrenuo

defensor dos interesses do seu circulo.

Demais, homens da sua envergadura,

activos e energicos; tendo a sua capa'.-

cidndo politica e a sua honradez intran-

sigente, guardando, no fundo da alma,

ardentsê invíoIavel, o seu amor patrio,

J[são muito raros hoje em dia e a sua

morte representa ""se'mpre um tris-

|te acontecimentp, não só para a ter-

, ra que os uma”, ' como tambem para

a. nação¡ que os possue. O doutor Aral-

la eradaquelles para quem a morte é

sempre prematura. Ovar inclinou-se

I expansiva e reverente ante o seu nthaú-

de, saudando, commovida, os restos de

quem foi um dos seus maiores prote-

ctores, e honra lhe seja, que cumpriu

gostosaments o seu dever. Nós, tam-

bem, que“lhe conhedamos o caracter,

tão precioso, lnmentamos sinceramen-

te a sua perda-a perda de um ho-

mem que soube cumprir o seu manda-

to, na camara dos deputados, que era

amigo da sua patrianevum verdade?)

que', acima e tudo, ora bom e honra-

dO. - i py r "

_ A' «Discusm,.§íe Ovar, consagrou-

lhe o seu ultimo-human, cheio com

artigos 'saudosos,' acompanhadosa do

seu retrato. a.:

Do «Secular l . , ' A

i Camara dos ne'iíñtados

Bento (le-tl de nulo

O sr. Arthur Pinto Bastos refere-se

á morte d'o di'f' &fallzüe 06m; chefe

~ que foi do partido regenerador de Ovar,

prestando á sua memoria_,palavr-as do

mais' caloroso-elogio. '

›.- _ . . y 4 ,

___d~_--..
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Senhora d'Ajuda

Realísa-se nos proximos dias 26 e

27 do corrente, na sua ermidinha de

S. Donato, a festa de N. S. d'Ajuda,

que promette ser esplendida, assis-

tindo a ella as duas philarmonicas

da terra, Ovareuse e Boa-União.

Esta festa constará: no dia 26, tan-

to de tarde como á noite, de arraial,

havendo, no da noite, vistosa illumi-

nação, fogo d'artiñcio, aerostatos,

etc.; e no dia 27 de missa cantada,

sermão e procissão, de manhã, e de

arraial, á tarde.

Serão duas tardes bem passadas,

e, não só por isso como porque te-

remos novamente o prazer de ouvir

tocar as duas musicas juntas, é de

presumir que áquelle pittoresco lo-

gar concorra numerosa multidão de

romeiros, sobretudo d'esta villa.

A commissão promotora, á testa

da qual se acha o nosso bom ami o

e assignante snr. José d'Oliveira' i-

cado, não se poupa a sacrifícios pa-

ra que esta festa não desmereça, em

brilho, das dos annos anteriores.

__-_*___

Consorcio

No dia h do corrente, de tarde,

uniram-se pelos sagrados laços do

matrimonio, na egreja matriz d'esta

villa, o nosso estimado amigo Fran-

cisco da Silva Valente e a menina

Maria d'Oliveira Dias. a cuja cere-

monia assistiram alguns amigos do

noivo e respectivas familias.

O noivo, que se tem nobilitado

pelo seu grande amor ao trabalho,

é um rapaz muito sympathico e deli-

cado; e a noiva, segundo nos infor-

mam, é urna menina dotada de pri-

m'orosa_ educação, e capaz de fazer,

em tudo, a felicidade de seu marí-

do. i

Uma longa lua de mel e um fu-

turo de venturas é o que, aos noi-

vos, do coração lhes desejamos.

Principio d'lnújendlo

Na passada terça-feira, manifes-

tou-se principio d'igeendio no pre-

dio do nosso assignante, snr. Ma-

noel Rodrigugs da Graça, na Lagoa

de S. Miguel. '

Chamadas os soccorros publicos,

os › nossos bombeiros dirigirem-se, ra-

pidamente ,para o'local do sinistro

com abomba n.“ 1 e carro de mate-

. rial, não chegando a trabalhar, em

virtude de, quando chegaram, já o

fogo ter sido extincto pelos visinhos.

Houve mais susto que prejuizos,

felizmente.

.-_-.-__-

› _. .-gnnn



!Doentes

Teem passado incommodados da

saude os nossos presados amigos

José Marques da Silva e Costa e

Apolinario José da Silva, e tambem

se tornaram mais 'graves os padeCi-

mentos do sm'. 'Antonio d'Olíveira

Lopes, capitalista do Cadaval.

Fazemos votos pelo completo res-

tabelecimento de todos. ' a,

-_*-_
_-

Chegada

Vindo do “Para, chegou, ha dias,

a sua casa do Cadavalo snr. Ale-

xandre Paes.

Boas vindas.

#-

Notieia do Pará

Por carta particular, soubemos

que chegara bom áquelia cidade o

nosso assignante, o snr. Manoel

Paes.

*-

'ti

Estatistica

O movimento estatístico d'este

concelho, durante o mez findo, foi o _

seguinte:

',Nascr'mentos: 82,*ndo 38 varões,

e 44 femeas. D'aquelles são 37 legi-

timos e 1 illegítimo e d'estas 4o legi-

timas e 4 illegitimas. r

Obitos: 36, sendo 20 varões e 16

femeas. '

Casamentos: 16, sendo 14 soltei-

ros corn solteiras e 2 de viuvos com

solteiras. _

Dos varões 9 sabiam escrever e

das mulheres 6 apenas é que rabis-

cavam o seu nome.

Theatro

Realisou-se como havíamos an-

nunciado, no domingo passado o es-

pectaculo dado 'pela Companhia

Dramatica Portug'íteza, subindo à

scena a magica A Feiticeira da Ro-

cha Negra. 'O desempenho foi corre-

cto por parte de alguns artistas e a

concorrencia do publico regular. 'Na

quinta-feira foi á scena por esta mes-

ma troupe o drama Odia de_ Raça

e a comedia No Gabinete do sr.

Re edor. O drama teve um desem-

peãho born, por'em, a comedia dei-

xou os artistas muito mal collocados

para com o publico.

Hoje'em 'éCita de despedida "e te dos habitantes da freguezia de

á scena o drama A Mascara Negra

em cinco actos. Na secção respecti-

va vêr o annuncro. '

'.-.'i.-

Ah! já' nos ia esqueCendo: _

No domingo, ao meio do especta-

culo, houve uma scena comíca por

causa d'ugnajlauta, por artistas (mu-

sicos) cá da terra. Fizeram bem o

seu papel.

_5*_
1

Nascimento

'Deu á luz uma robusta creança

do sexo masculino a esposa do

nosSo amigo, Manoel Maria André

d'Oliveira, bemquisto commerciante.

Os nossos parabens.

__.__-.----_

Festividades

Realisou-se no ultimo domingo, na

freguezia de Vallega, a festividade

A DISCUSSÃO

do Patríarcha S. José, e na de Mace-

da, a de S. Geraldo, sendo esta, se-

gundo nos consta, bastante concor-

rida.

  

  

  

  

 

    

 

  

  

 

  

  

12 e 13 da Historia da Revolta do

Porto, de João Chagase do ex-te-

nente-Coelho. N'estes tres fascículos

penetra-sena intimidade da conspira-

ção que precedeu a Revolta e co-

nhecem-se muitos pormenores cu-

riosissímos, que eram inteiramente

ignorados do publico, taes como os

da solidariedade dos dírectorios de

1890 e 1891 com os revolucionarios

do Porto.

A proposito da intervenção do

general Lencastre e Menezes (Ca-

banellas) no acto do movimento,

sabemos que este oñicial vae dirigir

uma carta aos auctores da obra.

Na proxima semana, e com a pu

blicação do 14.0 e 15.° fascículos

fica distribuída metade da obra, ou

sejam tres tomos,-24o paginas de

_.__.*-----

Annos

Passou-se no dia 16 o anniversa-

rio natalicio da ex.ma sr.a D. Joanna

da Silveira, e no dia 23 tem logar o

da filhinha do nosso patricío Manoel

Bastos, residente em Lisboa.

As nossas cordeaes felicítações.

___-_*--

Estado

Esteve 'quinta-feira entre nós_ o

nosso querido conterraneo e amigo

Bernado ÊarbOSa de Quadros) dis' texto e 162 photogravuras, o que

tincto ofñctal d'artilheria. excede em Cerca do dobro o com.

premisso, tomado pela Empreza, da

_¡ ---.-- --- publicação de 150 photogravuras na

' totalidade da obra. '

Melhoras A Historia da Revolta do Porto

custará ao todo-155800 réis.

Desde já'a Empreza recebe en-

commendas de capas, para encader-

nação, feitas em percalina e execu-

tadas pelos melhores artistas da ca-

pital.

Escriptoríos da Empreza, em Lis-

boa.--29, Rua dos Douradores.

Acham-se quasi restabelecidos os

nossos amigos, ex.m° dr. Albino An-

tonio Leite de Rezende e Antonio

d'Oliveira Valente.

Estímamos.

_4_-

_-_-_.-_

Pesca

Foi pouco abundante o pescado

na nossa costa durante a semana 5n-

da. Ainda assim companhas houve

cujo producto foi vendido por

143$ooo réis e 120$ooo réis.

Sempre elegantes! “

Madame Laura Flavio envia-nos o

bello jornal de modas Le Petit Echo

de la Mode com muitos ñgurínos e

molde cortado de toda a novidade.

Os Bureaux-Presse da gare do Rocio

em Lisboa são o estabelecimento

mais concorrido por modistas e ele-

gantes que ali procuram o meio de

vestir como as parisienses. Para

isso, gentis leitoras, basta lêr o

annuncio «Todas elegantes» e

adquirir figurinos com moldes cor-

tados, e assim agradecereis o nosso

aviso, tanto quanto nós desejamos

vêr-vos verdadeiramente chica.

____.-_-._

Secretario da Camara

Terminou no dia 17 do corrente o

praso para a apresentação dos docu-

mentos dos candidatos ao looar de

secretario da nossa munícipaTidade.

Foram quatro os concorrentes.

__*_

_#-

Publicações

Vistori'a ” -

Recebemos durante a ultima se-

mana das emprezas editoras que nos

honram com as suas publicações,as

seguintes obras.

-O tomo n.° 3 do importante ro-

mance de Campos Junior Guerrei-

ro e Monge, editado pela Empreza

do jornal «O Seculm.

_O tomo n.° 5 da Historia Socia-

lista, e os romances As duas Irmãs

e Vingança de Mulher, editados

pela antiga casa Bertrand de José

Bastos, da rua Garrett, 73-Lisboa.

-O fasciculo n.° 13 da Historia

da Revolta do Porto, escripta por

João Chagas e ex-tenente Coelho, e

editada pela Empreza Democratica

de Portugal, da rua dos Douradores,

29-Lisboa.

-As cadernetas 23, 24 e 25 do

romance Luctas d'Amor, editado

pelos srs. Belem & C!, da rua do

Marechal Saldanha, 26, 1.°-Lis-

boa.

-O n.° 4 darevista quinzenal,

Bordados e Modas, com sua admi-

nistração na travessa de D. Pedro,

7, Porto.-Agradecemos.

Na passada segunda-feira a cama-

ra d'este concelho, acompanhada do

engenheiro districtal Neiva, dirigiu-

se à Ribeira do Mourão, añm de,

com a camara de Estarreja, se pro-

ceder á delimitação n'aquelle sitio,

dos dois concelhos. Em virtude, po-

rém, de não haver accordo por par-

Avanca, que queriam tudo para sie

dos ares provocadores dos mesmos,

a nossa vereação retirou sem nada

sei fazer a tal respeito. q;

E" para estranhar que da parte da

corporação municipal do visinho

concelho d'Estarreja não houvesse

a energia bastante para se resolver: o

que era de justiça, mas a maldita

politica a tudo obriga.

Torna-se necessario que os habi-

tantes d'Ovar reunam todos afim de

secundar o ue a nossa camara soli-

citar dos po 'eres publicos.

m'

Festa da Aseençâo

.-

Houve na quinta-feira passada na

egreja matriza festividade da As-

cençào do Senhor, constando de

missa cantada e exposição. .

Foi grande a concorrencxa de

ñeis.
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Cortegaca. IG de maio

(Do nosso cor-respondente)

Tem sentido algumas melhoras

dos seus incommodos de.saude o

O

Historia da Revolta do Porto nosso amigo Pedro Marques d'Oli-

veira Cardoso, digno regedor d'esta

Estão publicados os fascículos II, freguezia.

Muito nos congratulamos com o

seu rapido restabelecimento.

_Tambem se encontra doente o

nosso amigo Fausto de Rezende, o

que muito sentimos.

-Reuniu no passado domingo a

direcção da Associação de Soccorros

Mutuos d'esta freguezía sob a presi-

dencía do snr. Francisco Marques

d'Oliveira Cardoso, secretariado pe-

los snrs. Antonio Rodrigues d'Al-

meida e Manoel Agostinho Gavim,

achando-se presentes o thesoureiro

João José da Silva e os vogaes Fir-

mino Soares, Manoel Joaquim Fer-

;eira de Sá e Antonio da Costa Fe-

ix.

O snr. presidente propôz se exa-

rasse na acta um voto de sentimen-

to pelo prolongado padecimento do

socio fundador Pedro Marques d'Oli-

veira Cardoso, que tão bons servi- '

ços tem prestado á Associação, so-

bretudo quando exerceu o cargo de

thesoureiro, sendo approvado por

unanimidade, devendo dar-se d'ísto

conhecimento ao referido socio.

-O assumpto do dia e a infa-

mante injustiça que os limonadas

d'aquí pretendem fazer ao abbade

encommendado, rev. Francisco Fer-

reíra Barbosa.

E' de lastimar que hajam homens

de consciencia tão baixa que se

atrevam a difamar aquelle que tan-

tos beneficios tem espalhado pelos'

habitantes d”esta freguezía e, em

especial, pelos pobres, com a offerta

de suas esmolas.

Para que os leitores fiquem saben-

do de que lado está a razão, vou

contar-lhes a causa que levou o snr.

Pedro da Silva a indignar-se contra

o nosso abbade: E' costume todos

os annos a freguezia nomear um

homem para procurador da egreja

com o encargo de fornecer cera

para qualquer família de defunto,

cobrando por cada too réis. Ora,

como pretendesse este logar o snr.

Serañm dos Santos Neves, appare-

ceu o snr. Silva por parte d'este que

mettendo-o em funcçoes, fez com

que elle gastasse, sem se saber co-

mo, uns dez mil réis. E porque a

freguezia não estivesse para aturar

estas tolices, esta fez eleger o sur.

José Francisco da Silva. Aqui está

pelo que foi que o snr. Pedro da

Silva ñcou zangado para com o rev.

abbade, dizendo pelas tabernas que

fôra este o culpado. Pois não foi

elle o culpado, foram os proprios

actos do snr. Silva.

Até à semana.
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0 SEU OLHAR

I

Não ha no céo

Formosa estrella

Que eu veja bella,

No campo ñôr,

Com tanta graça,

Com mais frescura,

Que a formosura

De meu amor.

Parece a mão

De Deus Clemente,

Omnipotente,

Que a veio ornar:

O véo immenso,

O do infinito,

Está escripto

No seu olhar!



A DISCUSSÃO 3
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II

Um grande lume

Me invade o peito;

E com effeito

E' o do amor!

Ao coração

Porque será

Que elle lhe dá

Tamanha dôr?

Que funda ardencia,

Que grão delírio,

0h! que martyrio

O meu, Senhor!

Mas qual o balsamo

Qu'hei procurar

P'ra mitigar

Este calor?

Or°valho santo

DOS altos céos,

Talvez por Deus

Mandado á terra:

Para quem lucta,

Para quem soffre

Famoso cofre

Que_ alento encerra!...

Todo:: men corpo,

Ha pouco exangue,

Já senti o sangue

' p A Circular:

Pois d'este fogo

Contra a bravura

Busco Ílie'sotmt

No teu olhar!

Ovar, 1894.

Eleutherio.
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Arremataoão

(2: PUBLICAÇÃO)

No dia 19 de maio proximo,

por rz horas da manhã e á porta

do tribunal da comarca, se ha de

proceder á. arrematação, no in-

ventario de menores' a que se

procede 'por fallecimento de An-

tonio Gomes da Silva, do logar

do Cabo da Lavoura, freguezia

de Vallega, para pagamento de

dividas passivas approvadas, dos

bens seguintes:--uma morada de

casas terreas com certinha de ter-

ra lavradia pegada e mais per-

tenças, sita 'no logar. do Cabo da

Lavoura, fregueziaç de Vallega,

allodial, avaliada em r74$ooo

réis; uma pequena terra lavradia,

denominada a leira do caminho

do poço, sita no mesmo logar e

freguezia, allodial, ' avaliada em'

6$ooo réis, entregando-se a quem

mais oHerecer sobre a sua avalia-.

ção e ficando as despezas da pra-

ça e a contribuição de registo a

cargo do arrematante. Pelo pre-

sente são citados os credores in-

certos do inventariado, para a

  

em 94$Ioo réis, indo á praça

por qualquer preço, e uma leira

de matto e pinhal chamada a Vir-

gem Maior, sita nos limites do

logar da Deveza, freguezia de

Maceda, avaliada em 381$ooo

réis, indo á praça por qualquer

marcadas, munidos das respecti-

vas cadernetas militares, e com

os artigos de fardamento que le-

varam quando passaram á 1.' re-

serva; aquelles que deixarem de

comparecer ou faltarem a algum

dos preceitos indicados serão pu-

l arrematação e deduzirem os seus '

direitos.

Ovar, 26 de abril de 1901.

   

   

    

   

             

   

   

 

   

 

  
   

 

   

 

   

   

  

    

  

  

 

   

 

     

  

  

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S Lea¡ preço. Pelo presente são citados nidos, segundo as circumstan-

os credores incertos para deduzi- cias com as penas comminadas

O escrivão, rem os seus direitos. nos artigos 118.0, 119.', :20.0.

Ovar, l4 de maio de 1901. 121.0 e 122.0 do referido regu-

lamento.

As praças da 1.' reserva devem

comparecer fardadas ao acto da

revista.

Quartel em Aveiro, 29 de mar-

ço de igor.

Eduarrlo Elysz'o Ferraz de Aóreu.

(328) Veriñquei.

O juiz de direito,

Concurso s. Lml.

A Camara Municipal do con- O 35m““

celho d'OVar, faz publico que se

acha aberto concurso por espaço

de trinta dias, contados da segun-

da e ultima publicação d'este no

« Diario do Governo», para o pro-

vimento da escola de ensino ele-

mentar do sexo feminino do Le-

gado Ferrer, com o ordenado an_

nual de 1305-000 réis sem gratifi-

cação.

As concorrentes deverão apre-

sentar os seus requerimentos,

instruidos com os seguintes do-

cumentos: certidão d'edade, -

attestado de bom comportamen-

to,-certificado do registo crimi~

nal e diploma que prove achar-

se habilitada para exercer o ma-

gisterio. ,

Ovar e secretaria da Camara

Municipal, 8 de maio de 1901.

O commandante do districto,

Luiz de !Mello Freitas Pinto.

(330)
Noberto Amancio d'Ahneida Cam-

pos.

major d'infnnterin.

 

  

 

Arremftação Annuncios diversos

THEATRO OYARENSE

Companhia Dramatica Portuguesa

I Dominio, mínima [131901
A'B D HORAS EM PONTO

 

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 2 de' junho proximo,

por doze horas da manhã e á

porta do tribunal d'esta comarca,

se ha de proceder á arrematação

d'uma casa ou fabrica de coser

louça, com todos os seus utensí-

lios, sita na rua do Seixal, d'es-

ta villa, allodial, indo á praça no

valor de 27o$ooo réis, no inven-

tario orphanologico a que se pro-

cede por obito de Antonio Pe-

reira Silvestre, morador que foi,

na mesma rua e villa, entregando-

se a quem mais offerecer sobre

aquelle valor. Pelo presente são

citados os credores incertos do

inventariado para a praça e para

deduzirem os seus direitos no in-

ventario.

Ovar, 9 de maio de 1901.

3.' récita por uma troupe de artistas

de diversos theatros do Porto

 

Pela primeira vez n'est¡ villa o magnifico

drama em 5 actos

A MÁSCARA NEGRA
O vice-presidente. servindo

de presidente,

Gonçalo Huet de Bacdlar Sottàc

Maior Pinto Guedes. _

(329)

A comedia em 1 acto

Tio MATHEUS

PREÇOS:

Platela, 250 rs.-Galerlu, l00 rs.

  

Annuncio
_ Verifiquei a exactidão.

(x: PUBLICAÇÃO) Os himona aqham-sq ú venda no eat¡-0 'uíz de d' '
J 'feno' belecimento do snr. Arthur Ferreira, l

 

No dia 26 do corrente mez, S_ Leal_ Praça.

por meio dia e á porta do tribu- _

nal da comarca, voltam pela ter- 0 eschãO,

ceira :vez á praça, por na segun-

da não terem tido lançador e

L. D'OLIVEIRA BELLO
Eduardo Ely“: Ferraz de Abreu.

(331)

 

Por qualquer PREÇO» OS bens abai- R. Rodrigues Sampaio, 94
xo designados, descriptos no in-

ventario orphanologico a que se LXSÊOA

procede por obito de Maria de

Sá, solteira, moradora que foi,

no logar da Ordem, freguezia de

Maceda, em que é cabeça de ca-

sal Rosa de Sá Mendes, viuva,

do mesmo logar e freguezia,

visto não haver accordo entre os

interessados sobre o modo como

se devem inteirar os quinhões dos

não licitantes .--Uma propriedade

de casas terreas e terra lavradia

e mais pertenças, denominada a

Quinta da Ordem, sita no lógar'

da Ordem,tde Maceda, avaliada

'em 1: 500$ooo réis, indo á praça

por qualquer preço; uma terra

lavradia chamada as Passarias,

sita nos limites do logar d'Além,

de Maceda, avaliada em 49$500

réis, indo á praça por qualquer

preço; uma terra lavradia chao

mada a Corredoura, sita no logar¡

,da Deveza, de Maceda, avaliada

Edital

Commando do dislriclo de recrutamento

e reserva n.' 4.

Comissões e consignações

Promove a venda de cereaes,

legumes, vinhos, azeites e toda

a qualidade de generos mediante

uma pequena commissão. ,

Trata do despacho e embarque

de quaesquer artigos paga qual-

quer porto de Africa ou Brazil.

Encarrega-se tambem da lega-

lisação de quaesquer documentos

nos consulados, reconhecimentos

em ministerios, etc. '

Faço saber que nos dias 26 de

maio e 2 de junho proximos futu-

ros, pelas ro horas da manhã, te-

rá logar a revista d'inspecção an-

nual em conformidade com o de-

terminado no artigo 60.0 do re-

gulamento para a organisação

das reservas de 2 de novembro

de 1899, a todos os reservistas

da 1.' e 2.' reservas residentes no

concelho d'Ovar, sendo o dia 26

de maio para as freguezias de

Arada e Ovar e o dia 2 de junho

para as restantes freguezias.

Todos os reservistas nas indi-

cadas circumstancias deverão reu-

nir-se na séde dos Paços do Con-

celho em Ovar nos dias e horas

 

Notas de Expedição

A razoes naoüzmos

Vendem-se na Imprensa 01-

vilisaçao-Rua de Passos Ma-

noel, eu a BIO-PORTO (pro-

ximo a Rua. de. Santolldefonso).



 

4 o A DISCUSSÃO

!XHÍSÍOPÍEI da. Rcyolta do Porto
e actualiilaü-el

HISTORIA DOS JESUITAS 31 DE JANEIRO DE 1891

Empreza “Seculo XX,,
Rua das Flores, 179_ - l'orto

 

JOÃO CHAGAS à. 'EX-TENENTE COELHO
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  As guerras

anglo - transvaalianas

Porj. G. AAVLIS

Em volumes de 52 paginas

P0“
Illusirada com cerca de 150 pliologravuras-retralns. vistas. lúcaes. cu- com_ gravuras

P; ZACCONE riusos documentos. e 30 repmducções, em papel de luxo, de photograpliias dos a 50 l'éls por semana

A entadaecoordenada' m. vultos mai< notaveis do niovuneuto. . w _

“gm L“,emes i p .Assngua-se aos faserculos semanans de iG paginas, :m preco de 60 réis, ASS“,MTURA PEMHNENTE_[0“'[0

Mangue"” e ¡,raznchnos e aos lumus mensnes de cinco fascículos. ac preço de 300 réis- pagos no

acto da entrega. '

00m gravuras * _ Pedidos á lamprcza Delnocratlca de Portugal, rua dos Doura-

' i Edição popular .dores, 29. em Li.~boa. e á Agencia de Publicações 'do norte, run de

A mais barata !- Santa Calharina. iii/1.110 Porto. Nus lucalinladcs da pmvmcia.-em Casa dos agentes.

sabaproteeçaodçsmnmws BIBLIOTHEGA IELUSTRADAÀ nú JORNAL «o SÉCULO»

'Uma caderneta por semana 43, Rua Formosa-_LISBOA

1'6'paginas 00m 5'60 linhas,
' " ' “7" '7 'Í à

GUERREIRO E MONGE
.. _ Í ¡HE1PORTO

POR

PROVINCIAS 25 RS' 1 ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR

O custo total da assignatura regu a v _ - .' - . . . . , ' " .

de uma““ 1%! &bémpçañpw (mande edlcà0 ilc luxo, illcslrada cpm nnmerosa§ grçiiiras em__inailcira _

mané“ w›-.¡¡,,m¡a.s_ 'tabacams e e reproducçào clumica, cuidadosamente rcusla e ampliada pelo auclor

kinsques. _ _
~ -

Nas províncias e ilhas assigna-se eu! UMA CABERNETA POR SEuANA 60 “El“

mudarmos os 'algemas andaimes 'é Um 'tomo' [mr !1161309 réis

publicações de Lisboa e Porto e nas
_

reduções ¡dpsñjcgpaes liberaggl.
ATLAS

EDITORES-BELEM a; C.a .v
Margchal Salad”” L

CAM FAsCICUno. . . . . . . . . . .

RUA IM BOA-VISTA. 624.”” ESQ.

Na Livraria Novaes Junior, rua

(lo Almada. '192-110 Centro de

Publicações, Praça de il). Pedro e

nç Escriplorio da Empreza, Typo-

graphia Scculo XX. run das Flo-

res. 183.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias. o

     

ANTIGA CASA BERTRAND

jOSÉ BASTOS

78 e 35 -ll. Garrett-73 c 15

_ LISBOA -

HISTORIASÓGIALÍSTA
. (uso-1900)

* Sob a direcção .do. .loan Jaures

   

_Cada caderneta de 2 foihu de 8 pn-

l gmas cada uma. lia-4.', grande formato,

com 2 esplendidas grávuras; pelo me-

nos, e uma capa ill'uslrmla

   

LUCilâgiimiIõR
usingãíigmms

;o réis cada_ caderneta semanal

., ç ”da. 1491.. break. 450 réis
'.45' . _e "à. ' 'L "

AH.,"L.¡ .7 tl¡

A nova collecção popular

 

40 B6..

Uma 6041070030 por “mana

   

 

  
  

 

. 150 réis

Cada tomo de lO folhas de 8 paginu

carla uma, ¡ri-4.'. grande formato, com

. v 10 esplendidasgravuras, pelo menos. e

_ of _._F --›--4-l<›---__*_-4__' uma capa illustraila

DANIEL DEI*“OE .

300 ROI.

VIDA A E AVENWIÍS ADMÍRAVEIS

  

AVENTURAS PilliSlEllSES

'Mill'll'lllfllil'l' * *RÓBINSOÊI 012980213: =

AHllliilBliilllBãiBJU ao m. ::na sommm A Formosa Costureira

 

(lrandaromanced'amoredelagrimasll w cada fasciculo- - - -- 50o réis _ P” PIERRE 8““”

“"'“"" ""' ““'“'"““"" LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃ ES, LIBANIO & 0.' (spanIdeI-odlo)

a mais bancada marcam tempo a mais

luxuo'si¡ de- todas¡ -as- públicaéôeküue

deixa a perder de' vista pella beleza das

grayuras, ncia_ “Geilçglgquaiidapç dp3

papel, oor rodas ós *Seus aspectos m“a#

leriaes e littqtçrioi.; @imitações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

la nossa çmprezac t I, . 5

60 r'éis* cada semana â'folhà'à com 3

gravuras, 60 réis.

'300 réis clada mez-iõ folhas com

15 gravuras-em tomos, 300 reis.

Recebem-se desde ja assignnwras.

Antiga casa Bertrand-José Bastos.

108, nna de S. Roque, !lo-'LISBOA L CORAÇÃO DE HEROE

Brindes mensaes 4

a todos os asmgnantes sem excepção

AR l O Uma'bonlia capa

a cores, para brochar cada

GRANDIOSO Vol. de 144 pag.

' - ' Eciijm ' ' . Volumes mensaes de 144 paginas

COMMOVEDOR ROMANCE HISTORICO com 24 gravuras 200 'réis-

   

.43 DA SILVA GAYO (DR.)

  

Episodics das luclas civis porlngnezas 08204834)

' Nova 'edição', luxuoSa e proíusamente illnstrada

 

Emprau da Hittoria lie Portugll

SOCIIDADI 'DITORA

Colleé o da Empreza '

    

a “Buda de Portugal. pelo dlstlncto artista Conceição silva W
¡

soon-:mms correm . ' - _ ça '- o AA. E¡ Blllslllll

Livraria Moderna - llna Augusta, 95 Q - o

"rTypogrophia:Êu6íIUfn-iy_37ñ›7 _ O ' 1 'O _ 'V ' l_ _ _ .J o

a* M v *'4- ' _ bclcnlili arlislica. Industrial, agricola V V (O HOMEM E os ANIMES,

ALBERTO PIMENTEL ' - *' ' .

__ Publicaçao mensal em vol. cartohados de 04 à 96 paginas *Descripçãn popular das raças huma-

à P t d P _ aopreço de 100 réis ' A nasle do reino animal. edição portugue-

_ \ _ _ za. arguissimumeule illusrada..

1 01 O Estão publicados os seguintes vulumes: ' 60 réis cada fa<ciculn mensal o 300

.'-'I¡: É.. ' .

mf““ ddr-"W” d“ D' FMM!) Adubos chimícos e estrumes, por C. de Lima Alves-0 Transwaal, por An- réis cada tomo mensal. Assignalura per-

ionio Alves de Carvalho-Guia pratico de photographía, por Arnaldo Fonseca.- manenle na série da cmpreza:

0 Poderia da Inglaterra, pur José de Macedo.--0 Alcool e o Tabaco, por Ama-

deu da Frame-Pedra Alvares Cabral e o descobrimento do Brazil, por Fansli- ' * * - ' ; v ~

uu da Fonseca.-Tratamento natural. (Physiopailiia) l.“ Parte: Hyuiaue. i vol. -

pelo dr. João Bentes Castel-Branco. '2.' Parte: Therapentica (medicaãão) i vol. l. E “game em 0x1" de @das as obras

A sahir: Almas do outro mundo. por Amadeu de Freitas. meu"” ¡nnunmdas “os“ sem“"

Todos os pedidos devem ser dirigido¡ à Livraria Editora. rio, i Slll'. Silva Cerveira.

Cadajono. A

de 5 fascículos, ill-4.0, typo

elzevir. papel de superior

qualidade 250 réis,

Contendo !cada tomo' cinco magniücas

grunras

 


